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RESUMO 

 

Este trabalho busca identificar, através de uma pesquisa de campo realizada na biblioteca 
central da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, se os quesitos de avaliação dos 
cursos de graduação realizado pelo INEP, interferem de alguma forma na política de 
desenvolvimento de coleções instituída na biblioteca. Para a pesquisa, foi feito um recorte de 
um curso recentemente avaliado, e de duas disciplinas deste curso. Foi escolhido o curso de 
Museologia e as disciplinas de Introdução à Museologia e Museologia IV, onde a partir de 
suas ementas foram retiradas as bibliografias básicas e com os títulos recomendados em mãos, 
foi realizada uma verificação no sistema e nas estantes da biblioteca com a finalidade de 
observar a utilização dos itens recomendados. Também foi realizada uma entrevista com a 
bibliotecária responsável pela biblioteca setorial, responsável pelo Centro de Ciências 
Humanas e Sociais, com a finalidade de descobrir de que forma é feito o desenvolvimento de 
coleções e qual a visão da bibliotecária sobre as exigências do processo de avaliação. Os 
resultados encontrados podem servir como um ponto de partida para uma nova posição da 
biblioteca diante da adequação da biblioteca aos requisitos de avaliação do INEP, buscando 
trazer a questão para o desenvolvimento de coleções na sua realidade, aqui observada. 

Palavras-chave: Desenvolvimento de coleções. Avaliação. Inep. Mec. Unirio. Bibliotecas 
universitárias.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

This work aims to identify, through a field research that took place at the Universidade 
Federal do Estado do Rio de Janeiro's main library, if the evaluation criteria developed by 
INEP for the undergraduate courses interferes, somehow, in the library's collection policies. 
For this research, it was used a profile of a recently evaluated course and two of its 
disciplines. The chosen course was Museology, and the disciplines were Introduction to 
Museology and Museology IV, which the basic bibliography was defined by its discipline 
plan. Knowing the recommended book titles, a system verification and a bookcase search 
were made in order to observe the usage of the recommended items. The librarian responsible 
for the sectoral library, which is responsible for the Centro de Ciências Humanas e Sociais, 
was interviewed in order to determine how the collection development is made and her 
impressions on the evaluation process requirements. The results found may serve as a starting 
point for the library to have a new positioning on its suitability regarding INEP's evaluation 
requirements, trying to establish the collection development according to its reality, as it was 
observed. 

Keywords: Collection development. Evaluation. Inep. Mec. Unirio. University libraries. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

O ensino superior no Brasil vem passando por modificações significativas no modo de 

ingresso em cursos superiores, destacando-se o aumento das vagas que é acompanhado da 

preocupação com o controle da qualidade do ensino oferecido. 

O controle da qualidade de ensino superior iniciou-se com o Exame Nacional de 

Cursos, conhecido como Provão, uma prova escrita, aplicada em todo o território nacional a 

estudantes concluintes de cursos de graduação. 

Para ampliar este modo limitado de avaliação, que tendia a criar práticas de “cursinho 

intensivo” no último semestre dos cursos, o Instituto Nacional de Ensino e Pesquisa (INEP) 

passou também a considerar as condições de oferta destes cursos, onde bons egressos devem 

ter alta relação com boas condições de ensino. Assim, o INEP instituiu a avaliação dos cursos 

a partir do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) que tem como 

função avaliar tanto as instituições, como os cursos, ao lado da verificação do desempenho 

dos estudantes. Dentro dos critérios de avaliação das condições de oferta incluiu-se a 

disponibilização adequada de recursos bibliográficos aos estudantes. 

Este trabalho busca identificar em um caso, através da pesquisa de campo, se este 

quesito de avaliação dos cursos de graduação pelo INEP constitui, neste caso, interferência, 

inconveniência ou complementaridade relativamente às práticas, especialmente, a política de 

desenvolvimento de coleções realizadas pela biblioteca da instituição de ensino superior, 

considerando-se que a biblioteca deve ter em conta tanto o atendimento da avaliação quanto 

das necessidades dos diversos usuários que constituem sua comunidade, ambos devendo estar 

previstos no desenvolvimento de coleções. 

 Uma vez que qualquer biblioteca conta com recursos financeiros e humanos e espaço 

finitos, critérios claros e fundamentados para o desenvolvimento de suas coleções é 

fundamental para construção do um acervo também limitado, mas adequado. Neste trabalho 

consideram-se necessários os estabelecimentos de tais critérios para além do atendimento ao 

quesito de disponibilização de quantitativos exigidos dos itens constantes nas bibliografias 

dos cursos de graduação, já que seu universo de usuários inclui os envolvidos na pesquisa, 

ensino, pós-graduação e extensão e que as necessidades de informação dos graduandos 

possivelmente é mais ampla do que aquilo que podem encontrar nestes livros. 
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Também se quer saber se existe privilégio de aquisição do material bibliográfico que é 

objeto de avaliação do INEP, em detrimento de outras necessidades identificadas pela 

biblioteca, e se tal aquisição está incluída na política de desenvolvimento de coleções, ou se, 

ao contrário, está no lugar de tal política.  

Como objetivo geral, o estudo exploratório visa buscar evidências, junto à Biblioteca 

da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), para o curso de 

Museologia1, em disciplinas selecionadas aleatoriamente, da relação entre a política de 

desenvolvimento de coleções e o quesito de avaliação do INEP referente à bibliografia básica 

dos cursos.  

Como objetivos específicos quer-se: 

i) Identificar a existência ou não de política de desenvolvimento de coleções na 

biblioteca central da UNIRIO que atende ao curso de Museologia; 

ii) Levantar, junto aos bibliotecários, se o atendimento ao INEP tem significado 

comprometimento de recursos que seriam alocados em outras aquisições; 

iii) Identificar, para disciplinas selecionadas, se há uso efetivo dos quantitativos de 

bibliografia básica por parte dos estudantes; 

iv) Caso haja livros indicados nas bibliografias básicas das disciplinas examinadas que 

não foram emprestados, realizar uma quantificação aproximada do montante de recursos 

gastos em material não utilizado. 

 

 

 

 

 

 

                                                   
1 A Escola de Museologia é a mais antiga da América do Sul, criada em 1932 e o curso foi escolhido por ter sido 
avaliado recentemente. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Diante de todo o fluxo informacional e da larga produção científica nos dias de hoje, é 

fundamental que a biblioteca selecione o que será incluído em seu acervo, seja pelo espaço a 

ser ocupado, seja pela relevância do material a ser salvaguardado. Cabe ao bibliotecário saber 

selecionar e, principalmente, administrar a biblioteca, para que o usuário tenha suas 

necessidades satisfeitas, dentro do possível. Para isso, o campo da Biblioteconomia 

desenvolveu conhecimentos, donde se destaca o estudo de usuários, para identificar o perfil, 

uso e necessidade dos mesmos, assim como sua opinião em relação ao serviço prestado pela 

biblioteca, o que permite uma adequação cada vez mais próxima do ideal.  

A limitação de recursos e de espaço, juntamente com as necessidades dos usuários, é a 

base a partir da qual se pensa necessários critérios para aquisição e descarte em uma 

biblioteca. Mas, de acordo com Vergueiro (1993), a importância não se limita somente à 

questão verbal, mas também ao espaço físico e de acordo com ele, a preocupação com as 

práticas de desenvolvimento de coleções só ganhou forma a partir das últimas décadas. Essa 

preocupação tem seu crescimento diretamente ligado com o aumento do fluxo informacional, 

onde o responsável pelo controle das entradas na biblioteca precisa fazer da sua seleção de 

material um processo cada vez mais criterioso, não só garantindo que o relevante esteja 

inserido em seu acervo, mas também que não haja redundância no material armazenado e, 

diríamos nós, aquisição de material desnecessário. 

A questão não era – e continua a não ser – simplesmente financeira, 
originada pela eventual falta de verbas necessárias para garantir a aquisição 
dos materiais considerados de interesse. Era, mais que isso, uma questão de 
total impossibilidade de acompanhar, de maneira minimamente efetiva, o 
ritmo da ‘explosão bibliográfica’. (VERGUEIRO, 1993, p.14) 

Conforme a constante mudança do modo como a transmissão da informação se dá, a 

atualização da biblioteca também necessita ser constante. Para isso, de tempos em tempos 

ocorre uma reestruturação, buscando-se adequar os serviços e adaptar aquisições às novas 

tecnologias e suportes nos quais a informação se transmite. Ao longo dos anos, a tecnologia 

se aperfeiçoou e uma das mais significativas mudanças na forma de transporte de informações 

foi o meio digital, destacando-se como material para o meio acadêmico os periódicos 
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eletrônicos e os e-books. Nos dias de hoje, no meio acadêmico, os usuários que buscam 

informação recorrem também aos meios eletrônicos para obtê-las. 

Especialmente no caso da graduação, a oferta de material didático fora do âmbito da 

biblioteca é uma prática que foi amplamente difundida, mesmo antes da Internet, com a 

chamada “pasta do professor”. 

Conforme Santos (2013, p. 70-71) e Gomes a “pasta do professor” não deixa de 

distanciar o estudante da biblioteca. Segundo Gomes (2010, p. 131) a prática não deixa de ser 

um modo de apagamento das bibliotecas. Os motivos para a prática são variados, desde a 

insuficiência de uma única obra para oferecer o panorama da disciplina às condições sócio-

econômicas dos estudantes. Também contam o tempo e a tendência interdisciplinar (ROSA, 

2006; SILVA 2013) 

Assim, com as disponibilidades de acesso pela Internet, a biblioteca acadêmica não é o 

único meio de acesso à informação, mas concorre com outros recursos on-line e também com 

a “pasta eletrônica do professor”, de modo que a política de desenvolvimento de coleções 

deve ter em conta tais práticas.  

Então, deve-se indagar acerca das estratégias da Biblioteca Universitária, já que, 

segundo os dados apresentados por Busquet (2012), para a Universidade Federal Fluminense 

(UFF), ao aumento sistemático nas vagas resultante da expansão pelo REUNI correspondeu a 

uma queda sistemática de usuários das bibliotecas daquela universidade. 

   

2.1 Bibliotecas universitárias 

Biblioteca universitária é aquela que é mantida por uma instituição de ensino superior e 

possui a missão de atender à comunidade acadêmica, desde os discentes e docentes, passando 

pelo corpo administrativo e os alunos de pesquisa e extensão (CUNHA; CAVALCANTI, 

2008). 

De acordo com González de Gomez (2011), as Universidades foram assumindo, 

conforme o passar dos anos, diversos papéis na geração, preservação e transmissão dos 

saberes culturais, sendo sua biblioteca um importante meio para garantir o amplo acesso ao 

conhecimento e informação. 
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A biblioteca universitária auxilia na construção de espaços comuns do conhecimento ao 

aliar as tecnologias de informação com os seus processos comunicacionais, pois assim como 

os museus e arquivos, preservam e disseminam os saberes culturais e a pesquisa científica. 

Dessa forma, esses centros de informação produzem o conhecimento sobre o conhecimento, 

ao participar da validação de sua produção (GONZÁLEZ DE GOMEZ, 2011). 

Para atender às necessidades da comunidade acadêmica, suprindo suas demandas, a 

biblioteca deve possuir uma política eficaz, apoiada em sua realidade de pontos fortes e 

limitações. Para que essas políticas possam produzir mudanças benéficas significativas na 

estrutura de funcionamento da biblioteca, é primordial que haja o apoio da instituição à qual a 

biblioteca está subordinada. 

A adaptação da biblioteca hoje está no fluxo informacional: distribuir 
informação pertinente a quem precisa dela. A função da biblioteca é criar 
sistemas de informação que permitam desenvolvimento da cultura, ciência e 
da técnica para os usuários e não para desenvolvimento de si própria. 
(CAETANO, 2014, p.43) 

As bibliotecas universitárias devem contribuir para economizar os recursos 

financeiros, além do tempo do usuário, onde, acordo com Magán Wals (2001; 2004 apud 

CAETANO, 2014, p.45) devem dispor de espaço físico adequado para o estudo; concentrar 

relevantes coleções impressas e digitais; organizar e facilitar o acesso aos conhecimentos 

registrados, propiciando a criação de novos conhecimentos e oferecer serviços de capacitação 

aos usuários visando à busca e recuperação da informação. 

 Em 2010, foi enviado ao congresso o projeto de lei que aprova o Plano Nacional de 

Educação (PNE), que vigora de 2011 a 2020, com dez diretrizes objetivas e 20 metas2, 

seguidas das estratégias específicas de concretização. No que tange a educação superior, 

dentre outras estratégias, o PNE (BRASIL, 2010) sugere:  

- O aperfeiçoamento do SINAES, fortalecendo a avaliação, regulação e supervisão; 

- A ampliação da cobertura do Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE), 

abrangendo mais alunos em sua avaliação da aprendizagem de educação; 

                                                   
2 As 20 metas e as 10 diretrizes objetivas são divididas entre a educação básica fundamental e superior 
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- A introdução do contínuo processo de autoavaliação das instituições, de modo a que as 

avaliações orientem as dimensões a serem fortalecidas; 

- A elevação do padrão de qualidade das universidades. 

O SINAES tem por finalidades a melhoria da qualidade da educação 
superior, a orientação da expansão da sua oferta, o aumento permanente da 
sua eficácia institucional e efetividade acadêmica e social e, especialmente, a 
promoção do aprofundamento dos compromissos e responsabilidades sociais 
das instituições de educação superior, por meio da valorização de sua missão 
pública, da promoção dos valores democráticos, do respeito à diferença e à 
diversidade, da afirmação da autonomia e da identidade institucional. 
(BRASIL, 2010) 

O desenvolvimento da universidade e seu aperfeiçoamento, conforme sugerido e 

avaliado pelos instrumentos do Ministério da Educação (MEC), deveria estar diretamente 

ligado ao serviço prestado pela biblioteca, uma vez que seu serviço é direcionado para a 

comunidade. 

 

2.2  O desenvolvimento de coleções em bibliotecas universitárias 

Para criar, administrar e manter o bom funcionamento de uma biblioteca é fundamental 

que a mesma possua um processo de desenvolvimento de coleções bem fundamentado nas 

necessidades de seus usuários, uma vez que é a necessidade dos usuários que os faz buscar a 

informação nas bibliotecas. Assim, quando o usuário passa a não encontrar o que procura, 

deixa de frequentá-las. 

 “[...] para uma administração eficaz, uma das questões de maior importância é a seleção 

de recursos informacionais com maior potencial de uso para ser incorporado à coleção” 

(FIGUEIREDO, 1991, p.31) 

Há vários fatores que influenciam o desenvolvimento de uma coleção de 
biblioteca universitária, tais como a natureza do currículo, o corpo docente 
[...], a quantidade de verba disponível e o tamanho atual da coleção. Outros 
fatores [...] são os objetivos educacionais, a proximidade com outras 
bibliotecas, os pontos fracos e fortes da coleção já existente, [...] etc. A 
coleção da biblioteca universitária deve apoiar o currículo com materiais 
para as áreas de assunto cobertas pela universidade, prover uma coleção 
básica dirigida ao desenvolvimento de pessoas de alto nível e ainda manter 
uma outra coleção especializada para apoiar a pesquisa do corpo docente: os 
dois primeiros elementos enfatizam o uso pelo estudante e o terceiro, o uso 
pelo corpo docente [...] (FIGUEIREDO, 1991, p.33). 
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 Dessa forma, a biblioteca universitária deve manter coleções variadas de apoio ao 

ensino, pesquisa e extensão, conhecidos como os três pilares da universidade. 

De acordo com Vergueiro (1989), o desenvolvimento de coleções em sua completude é 

composto por seis etapas: Estudo da comunidade; Políticas de Seleção; Seleção; Aquisição; 

Avaliação e Desbastamento. 

Conforme Weitzel (2013), as etapas do desenvolvimento de coleções propostas por 

Vergueiro se desdobram conforme abaixo: 

- Estudo da Comunidade – É o estudo sobre os aspectos econômicos, sociais e outros 

aspectos inter-relacionados de um grupo selecionado, onde se é possível caracterizar o 

público-alvo, que são os usuários reais e potenciais. Esses dados servem para identificar as 

áreas temáticas prioritárias a serem atendidas pela biblioteca. 

- Política de Seleção – Visa, de acordo com Vergueiro (1995, p.68 apud WEITZEL, 2013, 

p.28), dar suporte às decisões de seleção, informando aos responsáveis pela seleção, os 

critérios utilizados no processo, os instrumentos auxiliares, as políticas específicas e os 

documentos correlatos.  

- Seleção – É um processo que deve ser individualizado, contemplando os livros um a um, 

pois cada título deve ter seu lugar no acervo, obedecendo a critérios e diretrizes da política de 

seleção. Pode se dar através de três modos: prospecção, sugestão de usuários e doações 

espontâneas. 

- Aquisição – é um processo que implementa as decisões tomadas na seleção, cabendo ao 

bibliotecário de aquisição localizar os itens identificados, ou uma política com10 passos, que 

vão da designação da responsabilidade sobre a aquisição, até a adoção de programas para o 

acompanhamento das etapas de aquisição.  

- Avaliação – Segundo Lancaster (1996, p.2 apud WEITZEL, 2013, p.56) a avaliação deve 

partir do princípio que a biblioteca pode ser entendida como interface entre os recursos 

informacionais disponíveis e a comunidade a ser servida. “A rotina do processo de avaliação 

deve envolver planejamento, diagnóstico das coleções, a aplicação de padrões e critérios, e 

controle de dados de uso, valor e qualidade [...].” (WEITZEL, 2013, p. 58) 

Um desenvolvimento de coleções eficiente é, portanto, segmentado em etapas previstas 

em uma política, que tem em conta a missão e os objetivos da instituição universitária que 
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mantém a biblioteca, de onde partem também sua missão e objetivos e as metas, e o perfil de 

uso e necessidades de informação de seus usuários.  

[...] as unidades documentárias, como toda e qualquer organização, devem 
ser geridas tendo como foco o atendimento das necessidades de seus 
usuários, na identificação de requisitos de qualidade do produto ou serviço, 
no estabelecimento de um planejamento para que esse padrão seja atingido e 
na busca pela melhoria contínua, em todos os seus aspectos, visando à 
satisfação dos seus clientes e à eficácia da organização. (BARBOSA, 2011, 
p. 91) 

 

Para garantir a qualidade e eficácia do serviço, é necessária uma avaliação constante dos 

serviços oferecidos, buscando garantir a satisfação das necessidades de seus usuários.  

 

2.3 Passos para elaboração de uma política de desenvolvimento de coleções 

De acordo com a literatura da área, são propostos 12 passos para a elaboração de uma 

política de desenvolvimento de coleções (EVANS, 2000; FIGUEIREDO, 1998; 

VERGUEIRO, 1989, 2010 apud WEITZEL, 2013). 

1º passo – Identificação da missão e objetivos institucionais 

Nessa etapa, são delimitadas a razão de ser da biblioteca e as atividades a serem 

exercidas, assim como as áreas prioritárias de atuação da mesma.  

2º passo – Perfil da comunidade 

O estudo da comunidade para traçar seu perfil pode ser feito através de dados coletados 

na base de dados da universidade, o que permite caracterizar os usuários reais e os potenciais, 

toda a política é delineada a partir dessa identificação dos usuários. 

3º passo – Perfil das coleções 

Nesse passo, Vergueiro (1989) recomenda descrever o estado atual das coleções da 

biblioteca, informando tanto a quantidade, quanto o conteúdo das mesmas, o que se dá através 

de um levantamento crítico destes acervos. Através desse mapeamento, é possível criar 

condições para alcançar as metas e objetivos propostos. 

4º passo – Descrição das áreas e formatos cobertos pela biblioteca  



21 

 

 É recomendado nessa etapa, identificar os assuntos principais e os secundários que 

constituem a área de interesse da biblioteca e também os que não fazem parte da linha de 

acervo, dessa forma, é possível identificar as prioridades dos assuntos a serem cobertos. 

5º ao 9º passo – Descrição das etapas do processo de desenvolvimento de coleções 

Nessa etapa, recomenda-se retomar as etapas da política de seleção, do processo de 

seleção, do processo e da política de aquisição, de desbastamento e de avaliação, para dessa 

forma, ir, ao longo do tempo, detalhando cada etapa conforme sua aplicação no 

desenvolvimento da instituição. 

10º passo – Detalhamento de outros aspectos importantes 

Aqui são descritos os aspectos que não se encaixam nas etapas já vistas. Este item pode 

ser destacado na política ou ser incorporado no processo de seleção ou aquisição. 

11º passo – Documentos correlatos 

 Nesse passo, é recomendado que os documentos associados à política de seleção tenham 

um local específico para ser armazenados de forma que essa organização facilite a consulta 

aos mesmos. 

 12º passo – Avaliação da política 

No último passo, é salientado que a política de desenvolvimento de coleções seja revista 

periodicamente, onde o bibliotecário responsável deve registrar as alterações sugeridas e 

adotadas à política vigente. 

A biblioteca deveria ser um dos meios utilizados pelas instituições de ensino 
para atingir suas finalidades, caminhando lado a lado com o 
desenvolvimento institucional, estando preparada para acompanhar as 
mudanças no ensino e até mesmo estando à frente com novas formas de 
acesso e uso da informação (FERREIRA, 1980, p.6 apud SILVA, 2013, 
p.38).  

A política de desenvolvimento de coleções deve garantir que a missão e objetivos da 

biblioteca estejam caminhando na mesma direção que a missão e objetivos da instituição que 

a mantém. No caso da biblioteca universitária, é preciso ter um controle maior, pois a 

biblioteca atende a diversos interesses de seus usuários, que variam de acordo com o 

segmento no qual ele se insere (docente, discente, administrativo), ao nível de conhecimento 
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que ele busca (graduação, pós-graduação, pesquisa), ou até mesmo o seu assunto de interesse, 

diversificado de acordo com as disciplinas oferecidas pelos cursos da universidade. 

As estratégias realizadas dentro da política de desenvolvimento de coleções devem ser 

bem delineadas para facilitar o processo de tomada de decisão no desenvolvimento das 

coleções. 
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3 METODOLOGIA  

 

Dentro dos cursos oferecidos pela UNIRIO, o curso escolhido a ser observado foi o de 

Museologia, curso instituído na UNIRIO no ano de 1932 e tem sua Escola considerada, de 

acordo com o seu próprio site, a mais antiga da América do Sul. O curso recebeu recente 

avaliação do INEP (UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, 

2014) 

A verificação dos quantitativos e do uso dos itens da bibliografia básica observados 

foram os das disciplinas Introdução à Museologia e Museologia IV.  

Foi aplicado ao bibliotecário responsável pelo Centro de Ciências Humanas e Sociais da 

biblioteca central questionário (Anexo A) para verificar a existência de políticas de 

desenvolvimento de coleções e se o atendimento a recomendação do INEP compromete, de 

alguma forma, os recursos que seriam alocados para a compra de material componente da 

bibliografia recomendada. 

O modo para a verificação em relação ao uso dos livros se deu pelo exame direto dos 

exemplares alocados nas estantes, considerando-se os quantitativos recomendados pelo INEP, 

o ano de aquisição do item e a contabilização dos empréstimos que teve. 

 Para caracterizar o universo de estudantes de Museologia que são potenciais usuários 

dos livros inseridos no contexto do curso foi realizada uma busca junto à secretaria da escola 

para verificar o quantitativo das vagas oferecidas, para o cálculo dos quantitativos 

recomendados por item da bibliografia básica, que é o foco deste trabalho. 
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4 AS AVALIAÇÕES DO INEP - BIBLIOGRAFIA  

 

De acordo com Silva (2013), há uma preparação da biblioteca para o processo de 

avaliação do INEP, onde o bibliotecário deve possuir conhecimentos gerais sobre instituição e 

curso avaliados, assim como a tramitação dos processos e os manuais de orientação do INEP. 

Dessa forma, é fundamental que o bibliotecário conheça todo processo de avaliação e 

posteriormente aproveite-os para melhorar o desempenho da biblioteca nos processos de 

seguintes de avaliação dos cursos de graduação.  

 

4.1 As avaliações do INEP 
 

No âmbito da educação superior as instituições começaram a ser avaliadas através do 

Provão, instituído em 1995 sob a Lei 9.131, aplicado para avaliar o desempenho das 

universidades e validar sua aptidão para o ensino. No decorrer dos anos, a divulgação destes 

resultados foram utilizados como forma de propaganda de instituições privadas. Já os 

resultados dos estudantes eram divulgados somente para os mesmos, através de 

correspondência enviada por correio, mas que ficavam registradas no histórico escolar. 

No início, o Provão encontrou forte resistência por parte de todos os setores 
da comunidade acadêmica organizada. É interessante observar que o caráter 
obrigatório do Provão significava que os estudantes eram obrigados a 
comparecer no dia do exame e a assinar sua freqüência. Responder ao exame 
não era, portanto, obrigatório (VERHINE, 2005, p.7). 

Ainda de acordo com Verhine (2005, p.8), o modelo do provão foi bastante criticado, 

pois a “[...] adoção de um exame único e comum para todos os cursos no país, de alguma 

maneira, poderia impor um currículo unificado, dessa forma destruindo os esforços para 

diversificar o sistema de educação superior [...]”.  

O documento que instituía o SINAES deu destaque às deficiências que o sistema 

anterior continha, ressaltando assim a necessidade da mudança de método de avaliação e 

reforçando o novo sistema a ser adotado. Dentre as deficiências, Vehine (2005) ressaltou que 

a abordagem anterior considerava as instituições como parceiras no processo avaliativo, o que 

deixava de se configurar como um sistema nacional de avaliação. Outra deficiência 
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identificada foi a dificuldade do Provão em separar de maneira adequada, avaliação e 

regulação, tendo dado indevida ênfase à segunda para cumprir a função regulatória do MEC.  

O novo método estabelecido passou a ter como objetivo a avaliação educacional, 

visando à melhoria da qualidade de educação, e a regulação e seu processo, envolvendo 

supervisão, autorização e credenciamento de instituições de ensino. 

O processo de avaliação das instituições envolve a autoavaliação e uma avaliação 

externa. Já na avaliação dos cursos, o INEP indica uma comissão com especialistas de cada 

área para examinar os cursos. São alguns elementos incluídos nessas avaliações o corpo 

docente, discente, técnico-administrativo e as instalações físicas da instituição de ensino. 

Um objetivo importante na concepção original do SINAES, coerente com a 
ideia de sistema, é a articulação entre a avaliação e a regulação. Com base 
nos resultados globais da avaliação, e não em um único instrumento, a 
regulação seria mais confiável, fundamentada e eficaz do ponto de vista da 
relevância social e da pertinência essenciais à construção da qualidade do 
sistema de educação superior. Realizando-se como um sistema coerente, a 
avaliação poderia efetivamente contribuir para o alcance dos objetivos da 
política de Educação Superior. Por isso, o SINAES propôs-se como política 
de Estado, e não simplesmente de um governo, na perspectiva da construção 
de um sistema. (DIAS SOBRINHO, 2010, p.208) 

 

A chamada renovação de reconhecimento, que assegura autorização para o 

funcionamento da instituição, ocorre a cada três anos.  

Apesar de a biblioteca fazer parte da avaliação, inserida na parte de instalações físicas, 

os critérios adotados não constituem a avaliação da mesma em separado. E quando se trata 

das avaliações dos cursos, elas se encontram inseridas enquanto lugar de aquisição, 

tratamento, guarda e disponibilização dos itens recomendados nas bibliografias das disciplinas 

dos cursos. No que se refere ao papel da biblioteca neste processo de avaliação dos cursos de 

graduação, separados por quadros estão as especificações do instrumento de avaliação e seus 

critérios para a definição dos conceitos a serem atribuídos. 

O quadro abaixo mostra os critérios de análise sobre a bibliografia básica para a adoção 

dos conceitos, onde o quantitativo indicado é para cada título contido na bibliografia 

recomendada. 
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Quadro 1 – Critérios utilizados para a avaliação da biblioteca - Bibliografia Básica 
CONCEITO CRITÉRIO DE ANÁLISE 

CONCEITO 5 1 exemplar para 4 alunos previstos para cada turma, referentes aos títulos indicados 

na bibliografia básica (mínimo de 3 títulos) 

CONCEITO 4 1 exemplar para de 5 a menos de 10 alunos previstos para cada turma,  referentes 

aos títulos indicados na bibliografia básica (mínimo de 3 títulos) 

CONCEITO 3 1 exemplar para de 10 a menos de 15 alunos previstos para cada turma, referentes 

aos títulos indicados na bibliografia básica (mínimo de 3 títulos) 

CONCEITO 2 1 exemplar para de 15 a menos de 20 alunos, previstos para cada turma, referentes 

aos títulos indicados na bibliografia básica (mínimo de 3 títulos) 

CONCEITO 1 1exemplar para mais de 20 alunos previstos para cada turma, ou quando não está 

disponível, referentes aos títulos indicados na bibliografia básica (sem indicação de 

mínimo) 

Fonte: Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação presencial e a distância, 2012 (Adaptação da autora) 
  

 

Embora o exame da bibliografia complementar não faça parte desta pesquisa, 

colocamos no quadro a seguir os critérios para ela considerados na atribuição de conceitos, de 

acordo com os quantitativos por ingressos no curso. 

Quadro 2 – Critérios utilizados para a avaliação da biblioteca - Bibliografia Complementar 
CONCEITO CRITÉRIO DE ANÁLISE 

CONCEITO 5 Quando o acervo possui pelo menos 5 títulos das indicações bibliográficas 

complementares, referidas nos programas das disciplinas, com dois exemplares de 

cada título, ou com acesso virtual.  

CONCEITO 4 Quando o acervo possui pelo menos 4 títulos das indicações  bibliográficas 

complementares, referidas nos programas das disciplinas, com dois exemplares de 

cada título ou com acesso virtual.  

CONCEITO 3 Quando o acervo possui pelo menos 3 títulos das indicações  bibliográficas 

complementares, referidas nos programas das disciplinas, com dois exemplares de 

cada título ou com acesso virtual.  

CONCEITO 2 Quando o acervo possui pelo menos 2 títulos das indicações  bibliográficas 

complementares, referidas nos programas das disciplinas, com dois exemplares de 

cada título ou com acesso virtual.  

CONCEITO 1 Quando o acervo não atende (ou atende de maneira precária com menos de 2 

títulos) as indicações bibliográficas complementares, referidas nos programas das 

disciplinas 

Fonte: Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação presencial e a distância, 2012 (Adaptação da autora) 
 

Há também conceitos para o acesso aos periódicos especializados, que não são objeto de 

interesse deste trabalho, mas podem ser verificados junto ao INEP ou em Silva (2013, p. 45) 
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De acordo com Dziekaniak (2006), os avaliadores, que visitam as bibliotecas 

universitárias, já na etapa de reconhecimento de cursos, são em sua maioria, professores das 

áreas do conhecimento, que não são de Biblioteconomia e desconhecem os procedimentos de 

administração de uma biblioteca. 

Dziekaniak (2006, p.172), ainda destaca alguns fatores que segundo a autora, interferem 

na avaliação das bibliotecas, de modo a prejudicá-las e segue fazendo considerações: 

– O atual sistema de avaliação adotado pelo INEP/MEC 

– A avaliação é feita apenas por professores das diversas áreas do conhecimento, não se 

incluem aí aspectos que possam ser uma avaliação adequada da Biblioteca. 

– A visão do profissional bibliotecário face às comissões de avaliação nos processos de 

reconhecimento de cursos de graduação, onde vários profissionais bibliotecários permanecem 

equivocados em relação à avaliação das bibliotecas universitárias pelo INEP/MEC, bem como 

desconhecem o instrumento norteador das avaliações, o Manual Geral de Avaliação das 

Condições de Ensino. 

Embora o INEP/MEC esteja sempre em busca de evolução dos instrumentos de 

avaliação utilizados, assim como a padronização desses instrumentos, o atual sistema 

necessita de aperfeiçoamento, uma vez que os responsáveis pela verificação das 

recomendações nas bibliotecas são, em sua maioria, os professores de diversas áreas, e dessa 

forma não ocorre a participação do bibliotecário nas comissões de avaliação. Essas comissões 

utilizam o Manual Geral de Avaliação das Condições de Ensino (BRASIL, 2002), mas de 

modo frágil, já que o manual apresenta diversos termos técnicos, desenvolvidos por 

bibliotecários, que são desconhecidos pelos avaliadores, que não dispõe de um glossário para 

elucidar possíveis dúvidas. (DZIEKANIAK, 2006) 

Para a verificação in loco, a comissão deverá seguir conforme o manual sugere: 

(BRASIL, 2002, p.58) 

• percorrer o acervo de livros, verificando o número médio de exemplares por 

disciplina;  

• verificar se a totalidade do material bibliográfico relacionado está na Instituição de 

Ensino Superior (IES), devidamente cadastrado e à disposição da comissão verificadora. Não 

devem ser aceitas notas de compra e/ou compromissos por escrito de entrega ou de compra;  
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• verificar se existem políticas definidas de aquisição, expansão e atualização do acervo 

que contemplem a proporcionalidade do número de alunos em relação às disciplinas do(s) 

curso(s) e às áreas afins;  

• verificar se a bibliografia básica (livros, periódicos, obras clássicas, obras de 

referência, etc.), por disciplina do primeiro ano do(s) curso(s) encontra-se à disposição dos 

usuários;  

• verificar, no acervo circulante, pelo catálogo de autor e título e da ficha de empréstimo 

do livro (devidamente assinada, contendo o número de cadastro da instituição), a existência 

ou não dos livros indicados na bibliografia de disciplinas, considerando o número de usuários, 

resguardando as peculiaridades de cada área e verificando a idade e o estado de conservação;  

• verificar as condições de acesso de usuários com necessidades especiais (como é o 

caso dos deficientes visuais) ao prédio da biblioteca e aos materiais específicos;  

• verificar a pertinência das coleções de periódicos, baseada na sua relação com as 

disciplinas oferecidas e a bibliografia sugerida;  

• solicitar documentação comprobatória da aquisição da coleção de periódicos 

eletrônicos apresentada, verificando se não é apenas uma licença para demonstração.  

No caso do portal de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES), vale o termo de compromisso assinado pelo dirigente da IES e pelo 

presidente da CAPES;  

• entrevistar bibliotecário(s) e pessoal técnico e de apoio.  

 

É importante ressaltar que no processo de avaliação, a biblioteca é vista como um 

setor que dá suporte aos cursos que são avaliados onde, dentre os outros pontos de avaliação, 

a disponibilidade de quantitativos da bibliografia básica possui grande peso, pois é 

considerado material de auxílio dos docentes no processo de ensino.  

A exigência de um quantitativo mínimo de títulos na bibliografia básica é um padrão 

que não considera os diferenciais que podem existir em algumas disciplinas. Aquelas que 

utilizam “livros texto”, ou manuais com conhecimentos consolidados da área terão três títulos 

com informações repetitivas, o que certamente choca-se com o princípio de evitar 
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redundância na aquisição. Já disciplinas com perspectivas multi ou interdisciplinares 

dificilmente contarão com “livro texto”, sendo a indicação de três títulos possivelmente 

inadequada. 

    

4.2 Os critérios do INEP e o desenvolvimento de coleções para graduação 

De acordo com as respostas obtidas, a partir de entrevista norteada pelo questionário 

aplicado ao responsável pela biblioteca setorial do CCH, foram possíveis algumas 

observações a respeito da mesma. 

A bibliotecária entrevistada se identificou como responsável pela biblioteca setorial do 

CCH, que dentre outros cursos do Centro, atende também ao curso de Museologia. 

Conforme informado pela bibliotecária, os instrumentos de avaliação do INEP/MEC são 

conhecidos e considerados dentro do processo de administração da biblioteca, de forma a 

influir no quantitativo de títulos adquiridos, com base na ementa/programa elaborado por cada 

professor de cada disciplina dos cursos oferecidos pela universidade.  

De acordo com a bibliotecária, a biblioteca central tem uma política de desenvolvimento 

de coleções formalizada, mas não que inclui uma periodicidade pré-estabelecida para sua 

revisão. Entretanto, afirmou que esta estaria em revisão no momento.  

Com relação à avaliação dos serviços da biblioteca, a informação obtida foi de que 

apesar de o serviço de referência possuir uma comunicação com o usuário, onde os mesmos 

podem voluntariamente sugerir, comentar, ou reclamar dos pontos que julgam fortes e fracos. 

Portanto, a avaliação fica limitada aos usuários presenciais. Conforme nosso marco teórico, 

quando o usuário não encontrar o que procura, deixa de frequentar a biblioteca, embora isto 

não signifique que não necessita de informação. Assim, embora estas avaliações sejam 

relevantes, elas não substituem os estudos das necessidades dos usuários da comunidade 

acadêmica. E como não há estudos destas necessidades o principal alicerce para a política de 

desenvolvimento de coleções está ausente nesta revisão. 

Apesar de a biblioteca possuir um setor que executa aquisições, o setor apenas atende às 

demandas de aquisições solicitadas pelas bibliotecas setoriais, que seriam, então, as 

responsáveis pelo desenvolvimento das coleções. Segundo a bibliotecária, as solicitações de 

aquisição estão baseadas na bibliografia das disciplinas, que devem ser fornecidos pelos 
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docentes dos cursos. Há, portanto, uma priorização de quase exclusividade na aquisição de 

quantitativos dos títulos que serão objeto de avaliação pelo INEP. 

Mas, de acordo com a bibliotecária responsável pela setorial do Centro de Ciências 

Humanas (CCH), a grande maioria dos docentes não fornece o programa das disciplinas dos 

cursos e quando fornece está desatualizada, o que dificulta na hora de comparar com a ementa 

que é enviada somente para o MEC, dessa forma, fica evidente que apesar da política de 

desenvolvimento de coleções ser formalizada, a mesma acaba não se aplicando na prática, 

tendo em vista que as aquisições privilegiam o atendimento aos critérios de avaliação do 

INEP. 

 Sobre a solicitação dos docentes em suas ementas, um grande problema apontado pela 

bibliotecária é que grande parte dos livros que compõe a bibliografia básica não são 

plenamente utilizados, somente sendo objeto de aproveitamento 1 ou 2 capítulos, o que 

acabaria o caracterizando como integrante da bibliografia complementar, e não da básica. 

Apesar de julgar importante a opinião do usuário para buscar sempre satisfazê-lo, a 

bibliotecária informou que no momento não há nenhuma medida voltada para a questão, pois 

a prioridade é atender à bibliografia básica recomendada pelos professores, através da 

aquisição e da demanda pelo tratamento físico dos itens adquiridos. 

A verba para a aquisição dos itens é individual para cada biblioteca setorial, onde cada 

uma possui sua verba, que é somada com as bolsas de incentivo das agências de fomento. 

Como já exposto anteriormente, a avaliação do INEP é pautada no quantitativo de itens 

de títulos por bibliografia recomendada e, de acordo com a bibliotecária, a biblioteca adota o 

quantitativo recomendado em seu processo de aquisição. 

Conforme colocado pela bibliotecária responsável pela biblioteca setorial do CCH, o 

padrões e critérios de avaliação afetam o processo de desenvolvimento de coleções de forma 

que a biblioteca necessita adquirir uma excessiva quantidade de exemplares de um mesmo 

título, o que tanto onera quanto ocupa muito espaço físico, reduzindo-o de maneira 

considerável. Além disso, muitos livros recomendados pela ementa elaborada pelos 

professores são clássicos da literatura especializada e estão esgotados, o que impossibilita a 

compra dos mesmos. Nesse caso a biblioteca informa ao docente sobre a indisponibilidade do 

título e o docente precisa atualizar sua lista junto ao INEP, pois o livro não será encontrado na 

biblioteca.  



31 

 

Outro ponto importante é o fato do livro digital ainda não ser considerado da mesma 

forma que o livro impresso, no ponto de vista do INEP, o que acaba prejudicando a biblioteca. 

Conforme pontuado no marco teórico, a biblioteca precisa adequar-se também aos novos 

formatos, como é o caso do e-book. Embora a biblioteca não esteja impedida formalmente de 

adquiri-los, os critérios do INEP aparecem como uma limitação, já que a compra de grandes 

quantitativos impressos concorrem com eles. O problema de livros indicados nas bibliografias 

dos cursos, mas esgotados (para títulos recentes), poderia ser contornado com a aquisição de 

livros eletrônicos.  

A não aquisição destes livros eletrônicos também favorece para a criação das pastas dos 

professores, onde eles disponibilizam através de cópias, o material que deveria ser comprado 

pela biblioteca. Esse “ciclo” acaba afastando cada vez mais o usuário da biblioteca, pois ele 

acaba satisfazendo sua necessidade através de outros meios. 

 

4.3 Uso efetivo do material adquirido nos cursos  

Conforme verificado junto à secretaria da escola, são oferecidas 50 vagas por semestre 

no período integral e no período noturno, são oferecidas 30 vagas por ano. A partir das 

ementas, dispostas nos anexos B e C, cedida pela secretaria da escola de Museologia, 

primeiramente foi realizada uma busca na base de dados da biblioteca, aferiu-se se os títulos 

relacionados nas ementas constavam no sistema e, posteriormente, se os mesmos também se 

encontram nas estantes e seus quantitativos. Assim foi possível analisar individualmente o uso 

dos livros, evidenciando a necessidade da existência dos mesmos no acervo.  

Considerando as 80 vagas e o mínimo de 4 exemplares para cada vaga, teríamos 80/4 = 

20 exemplares. No entanto, não se sabe se o quantitativo é calculado separadamente por turno, 

o que forneceria um quantitativo para o turno integral de 50/4 = 13, e para o noturno de 30/4 = 

8 exemplares. Podendo ser o mesmo quantitativo de exemplares emprestado entre os dois 

turnos, o turno da noite teria chance maior de obter uma pontuação melhor nesse quesito. 

Para cada item da bibliografia básica (que deve ter o mínimo de três títulos) a biblioteca 

deveria manter, de modo a garantir a pontuação máxima no quesito, 13 exemplares de cada 
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livro, considerando a oferta de 50 vagas no horário integral. Um primeiro cálculo, genérico3, 

mas elucidativo, que considere um curso como o de Museologia Horário Integral, com 44 

disciplinas obrigatórias, teríamos 3x13 = 39 exemplares por disciplina e um total de 39x44 = 

1716 exemplares para todas as obrigatórias, considerando a pontuação máxima no quesito 

bibliografia básica. 

A primeira disciplina observada, Introdução à Museologia, indica 46 títulos, na ementa 

e programa, como bibliografia. De acordo com a bibliotecária, em relação às 

ementas/programas recebidos, a relação de livros nem sempre identifica separadamente a 

bibliografia básica e a bibliografia complementar, o que atrapalha no processo de compra dos 

itens de bibliografia que são avaliados pelo INEP, pois, ao não diferenciá-los, a biblioteca 

deve admitir, na dúvida, os critérios adotados para a avaliação de bibliografias básicas para 

toda a lista, podendo gerar, em muitos casos, compras em quantidade desnecessária, uma vez 

que a avaliação do INEP se baseia, dentre outros critérios já mencionados, no quantitativo de 

itens disponíveis por vagas oferecidas, além de comprometer tanto a verba direcionada para a 

aquisição, quanto o espaço físico da biblioteca. No entanto, dessa listagem somente 15 livros 

foram encontrados na busca à base Caribe.  

Após a recuperação na base, buscou-se verificar se os itens encontrados estavam 

disponibilizados nas estantes. Durante a busca, dos 15 itens encontrados no sistema 3 não 

foram encontrados nas estantes e, segundo informação da bibliotecária, os mesmos poderiam 

estar em empréstimo, mesmo nos casos em que no sistema, um único título aparecia com 4 

exemplares disponíveis.  

Tendo a listagem dos 12 livros encontrados no sistema e nas estantes, foram 

observados, para cada título, o número de exemplares que podem ser emprestados, sua data de 

aquisição e o número de vezes que foi efetivamente emprestado. Embora se considere que o 

estudante pode consultá-lo na biblioteca, tem-se em conta a importância dos empréstimos 

domiciliares como indicador da efetiva necessidade de aquisição destes quantitativos por 

títulos indicados na bibliografia básica. 

Os resultados encontram-se no quadro e observações a seguir. 

                                                   
3 Assim como a tendência interdisciplinar pode implicar na insuficiência de apenas três títulos para o ensino do 

conteúdo de uma matéria, também é possível que um título sirva a mais de um curso e a mais de uma disciplina 
no mesmo curso. 
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Quadro 3 – Empréstimos domiciliares dos livros de Introdução à Museologia  
 EXEMPLARES ENCONTRADOS NO SISTEMA E NAS ESTANTES 

(exceto os exemplares exclusivos para consulta) 

E1 E2 E3 E4 E5 E6 E7 

LIVRO 1 1 2 0 0 0 - - 

LIVRO 2 39 - - - - - - 

LIVRO 3 52 16 11 8 10 11 - 

LIVRO 4 1 0 - - - - - 

LIVRO 5 25 18 13 1 1 - - 

LIVRO 6 18 3 - - - - - 

LIVRO 7 15 - - - - - - 

LIVRO 8 0 0 0 0 - - - 

LIVRO 9 3 0 0 - - - - 

LIVRO 10 28 0 - - - - - 

LIVRO 11 0 0 0 0 0 0 0 

LIVRO 12 11 1 - - - - - 

 

A primeira observação que se pode fazer é que nenhum dos títulos examinados tem o 

número necessários de exemplares para obtenção de conceito máximo (conceito 5) no quesito 

bibliografia básica. Também se observa que: 

- Os títulos 2, 3, 5, 7 e 10 apresentam grande número de empréstimos. O título 2 e 7 têm 

apenas um exemplar para empréstimo. Observe-se o título 2 encontra-se esgotado. Já o título 

5 têm exemplares que parecem novos (ainda não emprestados), possivelmente para atender a 

esta demanda.   

- Os títulos 6, 8 e 10 também estão esgotados, embora o 8 não tenha tido qualquer de 

seus exemplares emprestados. 

- Os títulos 1, 4, 8, 9 e 11 apresentam demandas insignificantes ou nenhum empréstimo, 

sendo no caso do título 1, apenas o exemplar 1 foi adquirido em 2011, sendo os outros 4 

exemplares adquiridos no ano de 2013. No caso dos títulos 4 e 8, todos os exemplares foram 
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adquiridos no ano de 2011, quanto ao título 9, os exemplares 1 e 3 foram adquiridos em 2011 

e o exemplar 2 adquirido em 2012. No último título relacionado, o 11, todos os exemplares 

foram adquiridos em 2014, onde somente nesse caso, não houve tempo para que os mesmos 

pudessem ter sido emprestados.  

Na segunda disciplina observada, Museologia IV, possui 21 itens relacionados em sua 

ementa/ programa, como bibliografia básica. No entanto, dessa listagem somente 5 livros 

foram encontrados na base de dados.  

Ao buscar nas estantes os 5 títulos encontrados no sistema, somente 3 itens foram 

encontrados nas mesmas, separando-os ordenadamente obteve-se: 

 
Quadro 4 – Empréstimos domiciliares dos livros de Museologia IV 
 EXEMPLARES ENCONTRADOS NO SISTEMA E NAS ESTANTES 

(exceto os exemplares exclusivos para consulta) 

E1 E2 E3 E4 E5 E6 E7 

LIVRO 13 40 29 1 0 0 - - 

LIVRO 14 61 54 - - - - - 

LIVRO 15 16 9 5 - - - - 

 

 Aqui também se observa a inadequação dos quantitativos. Destaca-se o título 14, 

possivelmente esgotado e a aquisição para atendimento da demanda do título 13. 

O que ficou possível de se perceber, durante a observação nas estantes dos livros das 

duas disciplinas, é que os exemplares que tiveram maior saída estão disponíveis na biblioteca 

desde 2008, pelo menos e a maioria dos exemplares teve seu último empréstimo realizado até 

o ano de 2012. Quanto aos livros menos ou não utilizados, em sua maioria são aquisições 

recentes, estando disponíveis desde o ano de 2012 em diante. 

 Traçando um comparativo entre os números de exemplares encontrados nas estantes 

de cada um dos livros das duas disciplinas analisadas com o quantitativo recomendado pelo 

INEP (2012) para os cursos de graduação, e tendo como base o quantitativo de ingressos 

oferecidos pela escola de Museologia no período de um ano, é possível perceber que a 

biblioteca não está atendendo plenamente às recomendações do INEP. Para atender a essa 

orientação, visando a obtenção de nota máxima na avaliação, a biblioteca precisaria 
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comprometer boa parte de seu espaço físico, além da verba, que não seria suficiente para a 

compra de tantos exemplares para um só título, ou seja, é tecnicamente inviável o 

atendimento às essas recomendações para a obtenção de nota máxima no quesito de 

bibliografia básica. 

 

4.4 Estimativa das perdas de recursos nas disciplinas selecionadas  

Após entrevista com a bibliotecária responsável pela biblioteca setorial e verificação 

dos itens que compõe a bibliografia básica analisada no sistema e nas estantes da biblioteca, 

foi realizado um levantamento online com a finalidade de levantar valores de mercado dos 

itens adquiridos para atender à solicitação das bibliografias básicas das disciplinas 

observadas. 

Dessa forma, com base nos valores encontrados, foi feita uma estimativa de perdas dos 

recursos alocados para a compra dos itens relacionados que acabaram não sendo utilizados, ou 

foram muito pouco utilizados pelos usuários das bibliotecas. 

Do total de 20 livros encontrados no sistema, juntando as duas disciplinas analisadas, 

todos os títulos foram buscados online para compra, e dessa forma, foi possível perceber seus 

valores e calcular os gastos realizados, principalmente sobre os títulos não utilizados na 

biblioteca. 

Inseridos na bibliografia básica da disciplina de Introdução à Museologia, foram 

pesquisados somente os livros encontrados no sistema e estante da biblioteca, que foram 12 

títulos, e desse total, 4 livros não foram encontrados para compra. Dos 8 restantes, os valores 

encontrados estão relacionados com a listagem apresentada do quantitativo dos livros.  

Livro 1 – R$44,00 

Livro 2 – Não encontrado valores para compra |(esgotado e não adquirível)  

Livro 3 – R$41,00 

Livro 4 – R$38,50 

Livro 5 – R$52,00 

Livro 6 – Não encontrado valores para compra (esgotado e não adquirível) 
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Livro 7 – R$36,00 

Livro 8 – Não encontrado valores para compra (esgotado e não adquirível) 

Livro 9 – R$52,80 

Livro 10 – Não encontrado valores para compra (esgotado e não adquirível) 

Livro 11 – R$37,00 

Livro 12 – R$92,49 

 Já os itens inseridos na bibliografia básica da disciplina de Museologia IV, foram 

pesquisados também somente os livros encontrados no sistema e na estante da biblioteca, 

nesse caso, foram 3 títulos e todos encontrados para compra. Dos 8 restantes, os valores 

encontrados estão relacionados com a listagem apresentada do quantitativo dos livros.  

 Livro 13 – R$59,90 

 Livro 14 – R$81,20 

 Livro 15 – R$38,00 

Juntando as duas disciplinas e as etapas de busca pelas quais os títulos da bibliografia 

básica foram submetidos obtiveram-se 11 títulos que foram encontrados nas três etapas (busca 

no sistema, nas estantes e de valor para compra online).  

Analisando caso a caso, é possível fazer algumas observações através de um 

comparativo de usabilidade e valores: 
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Quadro 5 – Gastos estimados para aquisição dos exemplares dos 15 livros não esgotados, 
disponíveis nas bibliografias básicas das duas disciplinas 

Livros Número de exemplares 

pouco4 ou não 

utilizados 

Preço individual de 

mercado em 2014 

Valor total a preços de 

mercado de 2014 

Livro 1 5 R$44,00 R$220,00 

Livro 3 5 R$41,00 R$205,00 

Livro 4 2 R$38,50 R$77,00 

Livro 5 4 R$52,00 R$208,00 

Livro 7 1 R$36,00 R$36,00 

Livro 9 3 R$52,80 R$158,40 

Livro 11 7 R$37,00 R$259,00 

Livro 12 1 R$92,49 R$92,49 

Livro 13 3 R$59,90 R$179,70 

Livro 15 3 R$38,00 R$114,00 

Total:   R$1.549,79 

Fonte: Própria 
 

 Através desse levantamento fica claro o montante gasto em itens disponíveis para 

empréstimo que conforme verificado, em grande parte dos casos não foram emprestados 

domiciliarmente ou apresentam, aparentemente, pouca utilização.  

Verificou-se também que dos livros não relacionados no quadro, por não terem sido 

encontrados nas três situações (sistema, estante e pesquisa de valores), alguns não possuem 

venda online (esgotados), o que torna o livro ainda mais difícil de ser obtido, de maneira a 

interferir nas aquisições da biblioteca, visando a quantidade recomendada para a obtenção de 

nota máxima na avaliação do INEP. 

                                                   
4  Foram considerados pouco utilizados os exemplares que tiveram, ao longo dos últimos 2 anos, empréstimos 

realizados menos de 20 vezes. 
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Através da entrevista com a bibliotecária responsável, entendeu-se que a biblioteca 

considera que o atendimento às necessidades dos estudantes desta graduação seria garantida 

pela aquisição e manutenção dos títulos presentes nas bibliografias dos cursos. Mas, a busca 

pelo atendimento aos quesitos de exame do INEP de bibliografia (no caso estudado, apenas a 

básica) não significa a garantia de um acesso adequado à informação, já que os estudantes 

podem ter outras necessidades que só seriam identificadas a partir de um estudo de usuários.  

Ainda com base nas informações obtidas na entrevista e o observado nas estantes, 

apesar da biblioteca buscar atender aos quantitativos recomendados, há certa dificuldade para 

realmente atendê-los. Dessa forma, conforme verificado através da entrevista, a biblioteca 

nem se guia claramente por uma política de desenvolvimento de coleções, buscando 

prioritariamente atender ao INEP, nem consegue adequar realmente o acervo a estes processos 

de avaliação, postergando a estruturação de uma política de desenvolvimento de coleções. 

Parece que o comando da biblioteca por profissionais competentes e guiados por uma 

política de desenvolvimento de coleções surtiria melhores resultados no que se refere ao 

acesso à informação aos graduandos. A suposição de que o atendimento às diretrizes do INEP 

poderia estaria no lugar da política de desenvolvimento não se confirma. Entretanto, a pressão 

para seu atendimento parece inibir uma efetiva ação da biblioteca no conhecimento de seus 

usuários e seu consequente bom atendimento. 
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5 CONSIDERAÇÔES FINAIS 

 

Uma política de desenvolvimento de coleções formalizada dentro de uma instituição 

direciona a biblioteca em seus passos na adequação de seus serviços e acervo aos seus 

usuários, levando sempre em consideração a missão e objetivos da biblioteca e da instituição 

que a mantém. 

O que foi possível perceber, através da observação das etapas do desenvolvimento de 

coleções e das recomendações do INEP para a avaliação das bibliotecas, é a deficiência em 

ambos os aspectos.  

A chefe da biblioteca preocupa-se com a adequação dos quantitativos de exemplares dos 

itens constantes nas bibliografias, mas apresenta uma postura crítica tanto aos critérios que 

lotam o espaço físico e canalizam boa parcela dos recursos para aquisição quanto em relação 

aos docentes, que não conhecem com clareza os critérios e cujas recomendações na 

bibliografia colocam, por vezes, barreiras difíceis ou intransponíveis. 

Certamente uma melhor comunicação entre os responsáveis pela administração das 

bibliotecas setoriais com os docentes, que elaboram as bibliografias básicas e complementares 

poderia reduzir algumas destas barreiras. A clara separação das bibliografias básica e 

complementar depende de um esclarecimento do que se entende por tais bibliografias e 

evitaria que fossem relacionados como básicos livros que somente terão um ou outro capítulo 

a ser utilizado. 

Através do levantamento no sistema e nas estantes, além da entrevista realizada, ficou 

evidente que apesar de se afirmar que há uma política de desenvolvimento de coleções, os 

critérios de avaliação do INEP possuem grande influência nas aquisições. Não parece se tratar 

de incluir tais observâncias à política, mas que isto reduz o tempo, os recursos financeiros e 

espaço da biblioteca no planejamento de suas coleções. Conforme visto, isto parece indicar 

em aquisições de itens em quantidades que vão além das demandas reais encontradas na 

pesquisa. 

Assim como foram observados títulos com diversos exemplares subutilizados, foi 

possível perceber também títulos com grande volume de empréstimos e com poucos ou 

somente um exemplar para empréstimo, onde ausência de novos exemplares pode ser devido 
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à indisponibilidade dos mesmos para compra, problema que poderia ter alternativa para 

solução através da compra dos livros digitais. 

Outro ponto que se destaca é que durante a observação nas estantes foi possível 

perceber que a maioria dos exemplares tiveram seu último empréstimo realizado até o ano de 

2012, deixando em aberto a questão por trás dessa diminuição de empréstimos desde então. 

Podendo a bibliografia ter mudado de 2012 para cá e a biblioteca não ter sido comunicada, ou 

tais livros estejam sendo utilizados apenas por um capítulo, o que pode ter sua necessidade de 

consulta resolvida através das cópias, e não por empréstimos. 

Da mesma forma que aqui foram estimadas as perdas de verbas para as duas disciplinas, 

uma vez que a verba foi gasta em material que não tem sido, ou tem sido pouco utilizado 

pelos usuários, é possível expandir a observação para todo o curso, de forma que as outras 

disciplinas também são afetadas pelo direcionamento inadequado da verba, que comprometem 

a compra de itens que são muito utilizados ou que são necessários por parte dos usuários, mas 

que não estão relacionados nas ementas das disciplinas. 

O fato de a biblioteca estar revendo sua política de desenvolvimento de coleções no 

momento pode ser uma boa oportunidade para que a mesma recoloque o atendimento às 

avaliações do INEP em seu devido lugar, como um aspecto do desenvolvimento de coleções e 

não como algo que atrapalha ou se sobrepõe a esta política.  

O atendimento às exigências do INEP/MEC se faz fundamental para o reconhecimento 

dos cursos e para a avaliação de sua qualidade, mas a pesquisa sugere que a biblioteca acaba 

não conseguindo realizá-lo conforme deveria, nem mantém uma sólida política de 

desenvolvimento de coleções. Além disso, é preciso que estes profissionais também indaguem 

sobre a “adequação da adequação” do quesito bibliografia nos critérios do INEP. Este não 

pode ser uma questão apenas do docente, tendo o bibliotecário como profissional qualificado 

para colaborar na questão. 

O pleno atendimento às exigências, a biblioteca compromete seu orçamento, que deve 

atender ao tripé universitário, além de ocupar significativamente o espaço físico que é retirado 

do usuário.  

Aumentar o diálogo entre os docentes e usuários, buscando ver a verdadeira 

necessidade de cada um dos grupos, sendo na elaboração das bibliografias básica e 

complementar, seja na procura dos itens no setor de referência. É preciso haver uma 
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exposição por parte do bibliotecário da realidade do acervo da biblioteca quanto à usabilidade 

dos itens solicitados, assim como um questionamento junto ao corpo docente da importância 

da aquisição dos itens ali relacionados, tendo em vista que conforme as recomendações do 

INEP/MEC, a listagem deverá ser adquirida em grande quantidade de exemplares.  

Além disso, o bibliotecário deve buscar junto ao INEP/MEC, expor sua realidade, 

buscando uma mudança nos parâmetros de avaliações dos cursos, que conforme visto, não 

privilegiam o papel desempenhado pela biblioteca através de sua política de desenvolvimento 

de coleções, além de não levarem em conta o comprometimento de verba, espaço físico e 

comprometimento do tempo gasto para o tratamento físico dos exemplares. 
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APENDICE A – Questionário aplicado à bibliotecária responsável pela biblioteca setorial do 
CCH 

 
 

 
1- Você conhece os instrumentos de avaliação do INEP/MEC? 

( ) Sim 

( ) Não 

 

2- Você é o responsável pela administração da biblioteca? 

( ) Sim 

( ) Não. Por qual setor é responsável? 

 

3- Há um setor responsável pelo desenvolvimento de coleções?  

( ) Sim 

( ) Não 

 

4- Caso não exista, quem é o responsável pelo desenvolvimento de coleções?  

R:  

 

5- A biblioteca possui uma política de desenvolvimento de coleções formalizada? 

( ) Sim 

( ) Em fase de implantação 

( ) Não. Qual motivo? _________________________________________ 

 

6- Caso exista, com que periodicidade a política é revista? 

R:  

 

7- A biblioteca é avaliada pelos usuários? 

( ) Sim 

( ) Não 

 

8- Como é medido o nível de satisfação dos usuários da biblioteca? 

R:  
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9- A partir da avaliação dos usuários, alguma medida é tomada visando o 

aperfeiçoamento do serviço prestado? 

( ) Sim 

( ) Não. Por quê?   

 

10- A aquisição é feita baseada nas necessidades dos usuários, observadas através do 

estudo de usuários ou através de algum outro método? 

( ) Estudo de usuários 

( ) Recomendação do corpo docente 

( ) Outro ______________________________________ 

 

11- De que forma os critérios de avaliação do INEP/ MEC afetam o processo de 

desenvolvimento de coleções da biblioteca? 

R:  

 

12-  A biblioteca possui verba única para ser dividida entre todos os cursos atendidos pela 

mesma? 

( ) Sim. Como são destinadas para cada curso? _______________________________ 

 ( ) Não. Qual a origem da verba?  

 

13-  A biblioteca atende ao mínimo dos títulos recomendados pelo INEP/MEC para as 

bibliografias básicas? 

( ) Sim 

( ) Não 
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Anexo A – Ementa da disciplina de Introdução à Museologia 
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Anexo B – Ementa da disciplina de Museologia IV 
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